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O desenvolvimento e as lógicas da mudança: 






A utilização de  uma  abordagem global  das 
mudanças  sociais para  análise dos  efeitos de um 
programa  de  desenvolvimento  é  justificável  na 
medida em que este pretende ser o agente do “pro-
gresso” planificado. Quando aplicado a uma socie-








identificação  das  diferentes  lógicas  atuantes  no 
poderoso  e  complexo movimento de  transforma-
ção  em que  a  operação de desenvolvimento  tem 
lugar. Movimento que encontra sua origem fora da 
operação e que prolonga seus efeitos muito além 
dela:  só  temporariamente  é que esta operação  se 
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des. A manifestação mais espetacular dessa crise 
é a desertificação, o que atinge mais intensamente 





tais como a C.I.L.S.S. (Comité Inter-Etats de Lutte 





identificado  como  uma  crise  ecológica  causada 
por um período de excepcional aridez e um rápido 
crescimento  populacional. A  abertura  de  poços, 





agentes  empreendedores  e  das  quais  esperava-se 
































































para  seu próprio  desenvolvimento;  são  atores  de 
sua história.
Não  há mais  lugar  para  uma  abordagem 
simplista, seja ela naturalista, ecológica ou socio-

























prática humana combina uma dimensão objetiva e 
















drásticas  das  bases materiais  do  funcionamento 
de uma sociedade, como ocorre hoje no caso dos 
agrossistemas da  zona Sahelo-sudaniana,  onde  a 
culpa da crise, em grande parte, é explicada pelo 
desequilíbrio físico entre recursos e necessidades, 
esta  fórmula  conserva  toda  a  sua  pertinência6. 
Também,  numa  situação  como  esta,  são  as  nor-
mas e estratégias sociais que comandam o modo 
como os recursos naturais devem ser controlados 
e  explorados  e  que  orientam a manifestação das 
necessidades. Assim, num contexto natural idêntico 
(o do Sahel) a criação de animais pode se revestir 







global  de mudança? Ao  levantar  esta  questão, 
torna-se claro que nos distanciamos de uma abor-
dagem macro-histórica,  que  se  interroga  sobre  a 
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apenas  que  a noção de determinação em última 
instância pelo econômico, especialmente quando 
aplicada numa espécie de materialismo mecânico, 





de  que  as  transformações  técnicas  e  econômicas 
são frequentemente tributárias de uma modificação 




de profundas  transformações  sociais  e  culturais7. 






























O conceito de reprodução e suas lógicas





















dentro  de  uma  rede  de  interações  generalizadas 
que possibilita isolar os campos de coerência que 









instituições  e  onde  se  confrontam  as  estratégias 
particulares. Assim,  um  sistema  de  parentesco 



























entre  as  condições  do meio  ambiente,  os meca-
















são  próprias,  segundo uma finalidade  específica. 
No plano da  análise,  isto  significa  que o mesmo 












prazo,  estratégias  demográficas  do  grupo. Todas 






















ríamos dar  uma  resposta  universal. Entretanto,  o 
que chama a atenção no exemplo das sociedades 


















ou de contradição às  lógicas  que  presidiam  até 
então a produção, a circulação de bens materiais e 
a alocação da força de trabalho18.




























pré-capitalistas,  é  usualmente  concebido  como o 
elemento de intervenção externa indispensável para 
colocar em movimento uma estrutura “tradicional”, 
considerada como inerentemente estática – e que, 
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uma superação dos bloqueios, de uma pedagogia 
que  permita  a  “participação  das  populações”. O 
que gostaríamos de defender neste texto é a ideia 
























Lógicas da reprodução: 1 - demográfica
 2 - social
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do programa de desenvolvimento, o que se constitui 





















Quanto  à  própria  intervenção  de  desenvol-
vimento, seria um equívoco abstraí-la de seu con-























II - O caso de Maradi
Para ilustrar esta análise geral e torná-la mais 









Raynaut,  1980; Raynaut  et al.,  1988;  Stigliano, 
1980). Este caso apresenta um particular interesse 
porque traz elementos para uma análise global do 






A reprodução material e as lógicas da 
produção agropastoril
Para  se  compreender  os  problemas  que  as 
comunidades  camponesas  da  região  de Maradi 
enfrentam e para  examinar  as  evoluções  em que 
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opções  técnicas  são  compatíveis  com o  contexto 







articulação  entre  limitações materiais  e  opções 
sociais, opções que colocavam muito mais peso na 









harmonia  durável,  embora  nem  sempre  imune  a 
choques e crises, entre práticas técnicas e objetivos 
não materiais em que a preocupação maior era, mais 
ou menos diretamente, de ativar e mobilizar o tecido 
social. Um exemplo do peso das estratégias sociais 
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Hoje, essa descrição do sistema de produção 
local  está,  evidentemente,  defasada,  porque  a 






tiradas  com várias  dezenas  de  anos  de  intervalo 





dos  territórios,  reorganização  esta marcada  pela 
aparição de vastos setores de cultura permanente 
e pelo desaparecimento dos capoeirais  (Raynaut, 















solos,  numa  queda  da  produtividade  agrícola  e 
na insegurança alimentar crônica. É evidente que 





recursos e utilizar regularmente elementos exterio-
res ao ecossistema local para recriar as condições 
de uma exploração durável do meio natural.






desapareceram);  produção  de  esterco;  proteção 
sistemática de certas árvores (tem-se testemunha-




étnicos  vizinhos  (Raynaut,  1984)  e  aquisição  de 
insumos modernos. São novas formas de articulação 
dos fatores de produção que estão sendo desenvol-
















incorporando  elementos  adquiridos  no mercado 
(fertilizantes,  produtos  fitossanitários,  sementes 
selecionadas, etc). No final das contas, são as fina-
lidades sociais da agricultura que se transformam, 
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passando progressivamente da gestão dos homens 
para o controle das coisas.
Fica  claro,  portanto,  que  o  impacto  de  um 














pode  ser  verificado historicamente  em  tentativas 
mais  antigas  para  difundir  certas  técnicas  novas 
que ficaram praticamente  sem efeito  enquanto o 
espaço  podia  ser  utilizado  sem parcimônia  e  os 
modos antigos de mobilização da força de  traba-
lho  (cooperação,  alianças  políticas,  dependência 
familiar) conservavam o seu vigor, até meados dos 








uma  observação  acurada  das  práticas  agrícolas 
mostra que as novas técnicas, ao serem adotadas, 




























em  relação  a  uma  burocracia  urbana  que mede, 
com  frequência,  a  intensidade  de  seus  esforços 
em função inversa da distância dos deslocamentos 
que deve efetuar. Mas a difusão  técnica não  tem 


















efetuadas  no  quadro  de  um programa de  desen-
volvimento – a partir de critérios de rentabilidade 
e  de  eficacidade  frequentemente  bem diferentes 
dos critérios dos agricultores – são suscetíveis de 






é  uma  expressão  também do  peso  de  limitações 
externas que ali têm atuado longamente – pressões 
do meio natural, de ordem demográfica e econô-
mica  –  e  os movimentos  internos  de  ajuste  que 





num motor  deste  processo. Como  foi  dito  antes, 
o problema principal aqui não é absolutamente o 
da oposição da  sociedade  camponesa haoussa  às 
inovações  oriundas  de  fora, mas  da  capacidade 














produtividade  agrícola,  através  da  utilização  de 
insumos caros. Além disto, mesmo que a ameaça 
aos recursos naturais impusesse a necessidade de 

















no  que  concerne  às  superficies  necessárias  para 
rentabilizar o material  de  tração),  nem  se  levava 
em conta as soluções que os próprios agricultores 
se esforçavam por encontrar. Sob estes diferentes 
pontos  de  vista,  o  programa  de  ação  do Projeto 
de Maradi passava ao largo, desde seu início, dos 






A lógica da reprodução demográfica





pelo  crescimento  demográfico. Num período  de 
vinte anos, a taxa anual média de crescimento das 





de produtos  agrícolas  causada pela  expansão das 
culturas comerciais e pelas “punções” econômicas 
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a evolução das condições materiais da exploração 
do meio ambiente, outra é analisar a  lógica inter-




Encontra-se  sobretudo  em  jogo  todo o  campo da 
saúde e do exercício das funções reprodutivas (da 
gestão e produção do corpo). A análise sobre esta 
questão  deve  ser  conduzida  simultaneamente  no 
nível biomédico e no nível das práticas sociais – com 
tudo que comportam em termos de representações, 





mais  rigor,  é  fundamental  uma colaboração  entre 
as ciências humanas (incluindo a demografia) e as 
disciplinas biomédicas. Estudos interdisciplinares, 



































cimento da solidariedade coletiva tornam cada vez 



















































internas,  elas  também mostram o  impacto  que  a 
assistência médica vinda de fora provocou. Desde 





































os  limites  e  as  exigências  criadas por um  rápido 
aumento populacional são ocasionalmente observa-
dos, mas isto não parece conduzir a nenhuma opção 
planejada  coerente  na  área  do  desenvolvimento 
agrícola e da saúde. As migrações têm sido frequen-
temente  interpretadas como meras manifestações 



















particulares  que  assumem  as  formas  específicas 







como a  linhagem  familiar  ou uma unidade  terri-
torial (um vilarejo ou um pequeno domínio). Em 
outros, eles correspondiam a redes menores e mais 
limitadas,  especialmente  aquelas  construídas  em 
bases mais individuais e interdependentes, como, 
por exemplo, entre patrão e cliente (Grégoire, 1986). 
Nesse  contexto  social,  o destino do  indivíduo  se 
inscrevia estritamente no interior dos campos em 
que havia sido socializado e ao qual pertencia. A 
estrutura  de  descendência  patrilinear,  reforçada 
pela  concepção  sobre  a  herança,  se  constituíam 

































com as  divindades. Esta  concepção  era  perfeita-
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As mudanças  objetivas  provocaram  a  frag-
mentação das estruturas sociais anteriores – espe-
cialmente aquelas baseadas na linhagem –, o que 







































Assim,  há  uma  verdadeira  redefinição  dos 


























Frente  às  atuais  condições,  sua  posição  só  pode 
piorar com o passar dos anos. Esses dois grupos 
não  somente  coexistem,  como  estão  vinculados 
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movimentos que poderão conduzi-las na direção de 
um polo ou de outro. Neste sentido, as secas das 
últimas  décadas  funcionaram  como uma  espécie 









ocorrendo  e  a  dimensão  social  da  crise  agrária 























































te  sob  um plano mais  global,  constata-se  que  o 
movimento geral de transfonnações por que passa 
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dinâmica intrínseca das diferentes lógicas (social, 
material  e  demográfica)  e  a maneira  através  da 
qual elas reciprocamente se vinculam. No entanto, 
as contradições  internas  têm revelado o aprofun-




























netários  que  vinculam  as  comunidades  rurais  à 
economia nacional têm influência marcante. Con-
sidere-se, por exemplo, o sistema excessivamente 





















Essa  questão  tem  sido  exaustivamente  ana-
























































Colocaremos  apenas  algumas  indicações  que per-
mitem apontar e identificar as principais questões.
Em  primeiro  lugar,  é  importante  recordar 
que a popularização dos aspectos técnicos não se 
iniciou com o Projeto. Durante o período colonial, 
ocorreram muitas  intervenções  agrícolas,  cujas 
iniciativas partiram não somente dos serviços admi-
nistrativos, com a criação das Sociétés Mutuelles de 
Déve loppement Rural (S.M.D.R.), como também do 




prosseguimento  através  da Union Nigérienne de 
Crédit Coopératif (U.N.C.C.) e pelo departamento 
de agricultura local. Todos esses esforços objetiva-
mente somente um sucesso relativo principalmente 
porque,  naquela  época,  havia  ainda muita  terra 
disponível para que os agricultores pudessem sentir 
a necessidade de mudanças técnicas. Mais do que 
isto,  as  condições  econômicas  globais  (os  níveis 
de impostos, os preços agrícolas) desencorajavam 
o investimento dos camponeses (Raynaut, 1975). 
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ção. Durante muito tempo, o conteúdo ideológico 
dessas iniciativas extrapolou seus aspectos práticos 
e  concretos.  Por  exemplo,  as  cooperativas  eram 








político  oficial  (P.P.N.-R.D.A.), controlado  pelo 
segundo homem mais forte do país, Boubou Hama 
(Raynaut,  1990). Em 1972,  entretanto,  respostas 
técnicas foram necessárias para ajudar a solucionar 
problemas de uma grave crise na economia rural. 






























gestão da  terra,  já  que  esta  deveria  ser  realizada 
pelas comunidades locais. Para melhorar a produ-
tividade  das  culturas,  preferiram  concentrar  seus 
esforços na popularização de opções técnicas que 
já  haviam  sido  “experimentadas  e  testadas”  em 
laboratórios de pesquisa33.
















de  uma  abordagem  técnica  sobre  um  processo 




Entretanto,  daquele momento  em diante,  a 
maioria dos recursos destinados ao desenvolvimen-
to rural na região foi monopolizado pela estrutura 
recentemente  instalada.  Esta  estrutura,  pouco  a 
pouco,  vai  se  transformando  em uma burocracia 
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que passa a consagrar o essencial de seus esforços 
a sua própria manutenção. Com o passar dos anos, 










reorientar  a  ação  desenvolvimentista,  consoante 
com uma abordagem mais flexível, mais colada às 














o  controle  sobre  as  populações  locais. Quanto  à 
burocracia local, seu objetivo era tirar vantagem do 
considerável aporte de fundos. Por último, o Banco 
Mundial  tentou  estreitar  sua  presença  num país 
particularmente  debilitado,  enquanto  permanecia 
fiel aos seus princípios como instituição financeira.
Do  lado das comunidades camponesas,  elas 
não se  tornaram  insensíveis à  reviravolta do dis-
curso  em  relação  ao  desenvolvimento  e  nem  ao 
abandono da  abordagem “participativa”,  na  qual 




que  lhes  parecia  uma  estrutura  de  poder movida 
muito mais pela sua própria  lógica do que como 
um parceiro com o qual  se pudesse  investir uma 




todas  as  tentativas  abortadas  e  as promessas não 
cumpridas!
Não se trata aqui de fazer nenhum julgamento 
de  valor  sobre  esses  acontecimentos.  É  assim  a 





















reflexão,  cujo  aprofundamento  é  indispensável, 
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especialmente no nível  teórico.  Isto  é  particular-









Isto  só pode  ser obtido pela  integração de dados 
obtidos das diferentes disciplinas sociais, naturais 
e  ciências  da  vida. Nesta  perspectiva,  o modelo 
de análise aqui proposto pode ser utilizado como 
um instrumento de pesquisa, como uma estrutura 
















demonstrar,  descartar  a  falsa  premissa  de  que  é 





e  a  suplanta. Embora  benéfica,  deve-se  também 

















de  forças  que  se  estabelecem entre  os  diferentes 
atores. O conhecimento obtido através da análise 
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4. Em relação à agricultura francesa, ver particularmente as 
análises apresentadas em Études Rurales, 1978.































questão  é  bastante  relevante  quando  uma  cultura  busca 
unificar  suas  representações  sobre  o  universo,  fazendo 
com que  as  diferentes  áreas  da  realidade  correspondam 
reciprocamente, dentro de um mesmo quadro de referência. 
























as  tendências  atuais  sobre  o  tema. Disciplinas  técnicas, 
tais como a agronomia e a agroecologia, têm buscado um 
objetivo mais  pragmático, motivando-se  e  dirigindo-se 
ao  desenvolvimento  (ver,  em particular,  “Cahiers  de  la 































































































25.  Exceto  durante  a  última  fase  do  Projeto,  quando  a 
estocagem de cereais foi realizada em alguns vilarejos que 
haviam  sido  particularmente  atingidos,  após  um grande 
êxodo rural provocado pela seca de 1984.
26.  Sobre  este  assunto,  o  vocabulário  é  bem  explícito: 






nos  implementos  utilizados, marcada pela  introdução de 
instrumentos agrícolas  tradicionais existentes em regiões 
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